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RESUMO 

VIEIRA. Maria Eduarda Gonçalves. ODONTOLOGIA E AMAMENTAÇÃO: 

Contribuições do Cirurgião Dentista no Banco de Leite Humano. 2020.27 F. Trabalho De 

Conclusão De Curso (Graduação) – Curso De Odontologia, Centro Universitário Luterano De 

Palmas. 

 

Introdução: O aleitamento materno constitui a melhor fonte de nutrientes e fatores de proteção 

durante os primeiros aos de vida, através do leite materno a criança tem todos os nutrientes 

necessários para um bom desenvolvimento físico e psicológico, o cirurgião dentista como 

profissional da saúde em uma equipe multiprofissional tem o papel de influenciar e auxiliar 

neste contexto, sendo então o banco de leite humano digno de atenção, este é excepcional para 

crianças pela qual tem algum problema de saúde seja sistêmico ou oral que dificulte ou 

impossibilite a lactação pelo contato pele a pele. Objetivo: Analisar o papel do odontólogo no 

banco de leite humano, fatores que interferem na amamentação. Metodologia: Este estudo se 

caracteriza como revisão de literatura de caráter descritiva- exploratória. Na busca sobre o tema, 

foram utilizados os bancos de dados online Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

Google acadêmico e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). 

Discussão: A importância do aleitamento materno e seus benefícios para o bom 

desenvolvimento físico e emocional do bebê e da mãe, e a relevância da participação do 

cirurgião dentista durante a amamentação com também a importância do banco de leite humano 

para crianças que não podem ser amamentadas pela mãe. Conclusão: Com este trabalho foi 

possível observar quanto o cirurgião dentista e importante na promoção da amamentação, e 

incentivo as doações de leite, sendo o suporte dos bancos de leite humano para crianças que 

não podem fazer uso da amamentação. 

 

Palavras chaves: aleitamento materno, banco de leite humano, leite materno.   
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ABSTRACT 

VIEIRA. Maria Eduarda Gonçalves. DENTISTRY AND BREASTFEEDING: 

Contributions of the Dental Surgeon at the Human Milk Bank. 2020.27 F. Course 

Completion Work (Graduation) - Dentistry Course, Centro Universitário Luterano De Palmas. 

 

Introduction: Breastfeeding is the best source of nutrients and protective factors during the 

first years of life, through breast milk the child has all the nutrients necessary for good physical 

and psychological development, the dental surgeon as a health professional in a 

multiprofessional team has the role of influencing and assisting in this context, and the human 

milk bank is worthy of attention, this is exceptional for children because they have any health 

problems, whether systemic or oral, which hinder or prevent lactation through skin-to-skin 

contact. . Objective: To analyze the dentist's role in the human milk bank, factors that interfere 

with breastfeeding. Methodology: This study is characterized as a literature review of a 

descriptive-exploratory nature. In the search for the topic, the online databases Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO), Google Scholar and LILACS (Latin American and 

Caribbean Literature in Health Sciences) were used. Discussion: The importance of 

breastfeeding and its benefits for the good physical and emotional development of the baby and 

the mother, and the relevance of the participation of the dental surgeon during breastfeeding 

with the importance of the human milk bank for children who cannot be breastfed by the mother. 

Conclusion: With this work it was possible to observe how important the dental surgeon is in 

promoting breastfeeding, and I encourage milk donations, being the support of human milk 

banks for children who cannot use breastfeeding. 

 

Key words: breastfeeding, human milk bank, breast milk. 
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1. INTRODUÇÃO  

O aleitamento materno e recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

devendo ser ofertado a criança de forma exclusiva até os seis meses (SOUZA, GIUGLIANI, et 

al., 2015). Pra uma mãe conseguir amamentar de forma satisfatória ela necessita de auxílio do 

profissional da saúde  que deve repassar seu conhecimento passando confiança (PASSOS, 

KROLL, et al., 2020). A amamentação através do leite humano traz benefícios nutricionais e 

não nutricionais para a bebê para o resto de sua vida seja este ato realizado através da 

amamentação no seio da mãe  ou por meio do banco de leite (PONTES, SANTOS, et al., 2017).  

O Banco de Leite Humano (BLH) pertencente a um hospital materno e/ou infantil, sendo 

responsável por  coletar  leite humano, realizar seleção, classificação, processamento, controle 

de qualidade e distribuição do leite (MARCHIORI, ALVES, et al., 2018).Quando a criança não 

pode ser amamentado pela mãe ou não pode alimentar-se diretamente no seio materno o meio 

de alimentação mais correto e o leite humano pasteurizado proveniente de Bancos de Leite 

Humano (ROCHA, LIRA, et al., 2016). 

Com a amamentação exclusiva o sistema estomatognático cresce em equilíbrio  

ocorrendo adequado funcionamento das funções de  sucção, deglutição, mastigação, respiração 

e a fala que são funções desenvolvidas após o nascimento (PEREIRA, OLIVEIRA e 

CARDOSO, 2016).  Por tamanha importância da amamentação a cavidade bucal do bebe deve 

ser examinada logo após o nascimento do bebê, profissionais da saúde fonoaudiólogos, 

otorrinolaringologistas e cirurgiões-dentistas devem observar e avaliar casos que possam 

interferir na amamentação com freio lingual curto e intervir em casos de necessidade. 

(PROCOPIO, COSTA e LIA, 2017). 

No ato da extração do leite no seio da mãe, ocorre o fortalecimento e  o desenvolvimento 

da articulação temporomandibular (ATM),  da arcada dentária, palato duro e da face, e a 

preparação dos músculos para mastigação, fonação prevenindo  mal oclusão dentaria (CLOSS, 

MALUF, et al., 2018). Hábitos de sucção podem trazer problemas na mal oclusão dentaria, 

deglutição atípica e muitas ouras alterações morfológicas na face da criança variando conforme 

a frequência, intensidade e duração do habito (GISFREDE, KIMURA, et al., 2016). 

Conforme apresentado o presente trabalho tem como objetivo foi realizar uma revisão 

da literatura com enfoque nas evidências científicas acerca do papel do trabalho do cirurgião 

dentista no banco de leite humano, a importância da amamentação para o desenvolvimento das 

estruturas da face. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 OBJETIVOS GERAIS 

Analisar o papel do odontólogo no banco de leite humano, fatores que interferem na 

amamentação. 

1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Estimular o aleitamento materno de forma exclusiva nos primeiros seis meses de vida; 

- Proporcionar uma saúde bucal por meio do aleitamento materno; 

- Contribuir para o aumento de doações de leite humano; 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Afim de melhor percepção para os leitores diante do tema apresentado, a revisão de 

literatura foi subdividida em 3 tópicos distintos. 

2.1 Banco de Leite Humano 

O banco de leite humano foi implantado no país no ano de 1943 (PASSOS, KROLL, et 

al., 2020). Com finalidade de promover e proteger a amamentação, e assegurar a qualidade do 

leite de todo o sistema de coleta e distribuição do leite humano afim de diminuir a mortalidade 

infantil (MORENO; CASTRO; ABRÃO; COCA, 2018). O comercio de  leite humano é 

proibido sendo ele doado por nutrizes sadias, que tenham leite excedente às necessidades de 

seu filho (MULLER, SOUZA, et al., 2019). 

O Banco de Leite Humano (BLH) é um centro especializado, pertencente a um hospital 

materno e/ou infantil, responsável por  procedimentos de coleta de leite, seleção, classificação, 

processamento, controle de qualidade e distribuição (MARCHIORI, ALVES, et al., 2018). 

Estes centros visam orientar os familiares e estimular o aleitamento materno através de técnicas, 

correção da pega e posição correto para amamentar, desde a primeira mamada (SILVA, 

PELLEGRINELLI, et al., 2017).  O êxito na amamentação com auxílio do bancos de leite, traz 

inúmeros benefícios nutricionais e não nutricionais para a criança no decorrer da vida. 

(PONTES, SANTOS, et al., 2017). 

Conforme a RESOLUÇÃO-RDC Nº 171, DE 4 DE SETEMBRO DE 2006 a 

distribuição do leite humano a um receptor é de responsabilidade médica ou de um nutricionista 

prescrever ou solicitar, onde deve conter volume/horário diário conforme necessidade do bebê. 

São parâmetros de prioridade Recém-Nascidos (RNs) com: baixo peso ou prematuros que não 

conseguem sugar o seio materno,  infecções intestinais, em nutrição trófica, portador de 

imunodeficiência, portador de alergia a proteínas heterólogas, e casos excepcionais a critério 

médico. (RCD Nª 171 DE 2006).  

Os bancos de leite humanos são encarregados em desempenhar atividades para incentivo 

ao aleitamento materno, coleta de leite humano, processamento e controle de qualidade de 

colostro, leite de transição e leite humano já maduro, onde este será distribuído aqueles que são 

que deles dependem como fator de sobrevivência. (BRANCO, ALVES, et al., 2016). Quando 

algum motivo impede o bebê de ser amamentado pela mãe ou não pode alimentar-se 

diretamente no seio materno o meio de alimentação mais correto e o leite humano pasteurizado 

proveniente de Bancos de Leite Humano. Desta forma é de grande importância as doações 

voluntárias do leite humano. Sendo cruciais para efetividade dos projetos dos Bancos de Leite 
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Humano, os quais possibilitam pratica do aleitamento natural para grupos prioritários.  

(ROCHA, LIRA, et al., 2016). 

A Organização Mundial de Saúde recomenda aleitamento materno por dois anos ou 

mais, sendo exclusivo nos primeiros seis meses de vida (SOUZA, GIUGLIANI, et al., 2015).O 

aleitamento materno é a estratégia mais sábia e natural para potencializar o vínculo afetivo, a 

proteção e nutrição para a criança, além de ser a forma mais econômica e eficaz de intervir na 

redução da morbimortalidade infantil (FALSETT, SANTOS e VASCONCELLOS, 2019). O 

aleitamento materno é importante no crescimento e o desenvolvimento das estruturas do sistema 

estomatognático e das funções de sucção, respiração e deglutição. (CLOSS, MALUF, et al., 

2018). 

2.2 Amamentação e Odontopediatria  

O aleitamento materno é considerado a fonte de alimento mais importante para a saúde 

materno-infantil, sabendo disso foram desenvolvidas estratégias de promoção e programas de 

apoio e incentivo a amamentação como Iniciativa Hospital Amigo da Criança, a Rede Brasileira 

de Bancos de Leite Humano e a criação da Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos 

para Lactentes. Estes têm como objetivo, informar as mães sobre a importância do aleitamento 

e orientar sobre o seu manejo em todo o processo da amamentação. (SILVA; 

PELLEGRINELLI; PEREIRA; PASSOS; SANTOS, 2017). Com o aleitamento materno 

exclusivo, o recém-nascido tem um crescimento maxilo-mandibular adequado através dos 

hábitos de sucção (LETIZIO e JORGE, 2018). 

O leite humano e formado por proteínas, lipídeos, carboidratos, minerais e enzimas 

(SILVA, BARBOSA, et al., 2018). Desempenha papel importante na imunidade da criança, 

prevenindo infecções e doenças respiratórias, protege a mãe de câncer mamário e ovariano, e 

ajuda na involução uterina, alongando a fertilidade e aumentando o vínculo entre mãe e filho 

(RODRIGUES e GOMES, 2014). Com a sucção do mamilo pelo bebê ocorre liberação de 

ocitocina e endorfinas transmitindo maior tranquilidade e comodidade, diminuindo 

probabilidade da mulher sofrer depressão pós-parto. (MELINE-QUIÑONES, RODRÍGUEZ-

GARRIDO e IMACULADO, 2020).  

Na amamentação  o sistema estomatognático é composto por estruturas que devem estar 

em equilíbrio para funcionamento adequado a sucção, deglutição, mastigação, respiração e a 

fala são funções do sistema estomatognático, que são desenvolvidas após o nascimento  

(PEREIRA, OLIVEIRA e CARDOSO, 2016). O profissional precisa entender sobre 

amamentação em todo o seu contexto, sendo responsável por dar apoio e incentivar a mãe no 

processo de amamentação  e informá-la sobre a importância da prática saudável do aleitamento 



13 

materno exclusivo até os seis meses de vida (FALSETT, SANTOS e VASCONCELLOS, 

2019). 

Os primeiros dias são extremamente importantes para uma amamentação bem sucedida, 

a mãe e os familiares devem estar preparados para atender todas as necessidades da criança. A 

criança amamentada de forma exclusiva do leite materno, terá as suas necessidades fisiológicas 

e psicológicas supridas que são importantes para um crescimento normal das estruturas da face 

(VARRONE e PINTO, 2017). Para uma amamentação eficaz a mulher necessita de 

conhecimento, assistência e confiança no profissional de saúde (PASSOS, KROLL, et al., 

2020). 

O contato pele a pele entre mãe e filho e recomendado pela Organização Mundial de 

Saúde, e esta prática promove a amamentação, sendo o período de alerta e o comportamento 

inato do bebê em abocanhar e sugar a mama na primeira hora de vida. Importante na construção 

do vínculo entre mãe e bebê. (CLOSS, MALUF, et al., 2018) com bom desempenho da 

amamentação ocorre o equilíbrio no desenvolvimento craniofacial, constituindo um meio de 

controle do crescimento correto das estruturas da face (FERREIRA, MARCHIONATTI, et al., 

2010). 

No momento em que a criança mama ocorre a produção de grande parte do leite, por 

meio da prolactina, através do estímulo de sucção da criança é liberada a ocitocina. Outros 

estímulos como motivação autoconfiança e tranquilidade olhar para a criança sentir seu cheiro 

e ouvir seu choro também liberam ocitocina. insegurança e a falta de autoconfiança, dor, 

desconforto, ansiedade, estresse medo, podem inibir a liberação da ocitocina prejudicando 

liberação do leite. (SOUZA, GIUGLIANI, et al., 2015).  

Para que o bebê consiga sugar leite do seio precisa estar bem posicionado, a criança  faz 

abertura ampla da boca, pegando o mamilo aproximadamente 2 a 3 cm da aréola mamária, 

desempenhando um bom  vedamento  das estruturas orais e o seio da mãe (PROCOPIO, 

COSTA e LIA, 2017). No ato da sucção ocorre, a elevação da língua formando uma concha 

pela qual ira transportar o leite até a faringe posterior e esôfago, impulsionando o reflexo de 

deglutição. (VARRONE e PINTO, 2017).  

Para que o bebê consiga extrair leite do seio da mãe ele precisa de esforço físico onde 

ocorre estimulo de vinte músculos orofaciais que realizam os movimentos de protusão e 

retrusão mandibular ocasionando amadurecimento oral, desenvolvimento da articulação 

temporomandibular (ATM), arcada dentária, palato duro e da face. Proporciona um estimulo 

do tônus muscular para mastigação, fonação e prevenção de mal oclusão (CLOSS, MALUF, et 
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al., 2018). Com o aleitamento materno a criança tem menor probabilidade de ser um respirador 

bucal no decorrer da vida (GISFREDE, KIMURA, et al., 2016). 

2.3 Papel do cirurgião dentista na equipe multiprofissional  

O Conselho Federal de Odontologia (CFO) reconhece no Brasil a odontopediatria como  

uma especialidade com finalidade de dar diagnóstico, atuar na prevenção,  tratamento e controle 

dos problemas de saúde bucal do bebê, da criança e do adolescente, campanhas de  educação 

para a saúde bucal e a associação destes procedimentos aos demais profissionais da área da 

saúde (PENIDO, TOLEDO e TEIXEIRA, 2009) Com o passar dos anos a odontologia foi 

conquistado seu espaço, ganhou  forças nos hospitais, exercendo importante papel no cuidado 

da higienização oral dos pacientes evitando e tratando  doenças (TAQUES, MIGDALSK, et 

al., 2019). 

Assim como demais profissionais da saúde o cirurgião dentista precisar observar a 

amamentação e prestar assistência a mãe e ao filho (CLOSS, MALUF, et al., 2018). Quando o 

bebê nasce mãe e filho vivem um período novo onde podem enfrentar dificuldades pelo 

caminho levando a introdução de formulas lácteas. (CARREIRO, FRANCISCO, et al., 2018). 

A amamentação tem clara relação com a sucção, deglutição e respiração e a total 

movimentação da língua é importante para uma correta extração do leite do seio da mãe 

(MARTINELLI, MARCHESAN, et al., 2012). A cavidade bucal do bebe deve ser examinada 

ao nascimento do bebê, profissionais, como médicos, enfermeiros, fonoaudiólogos, 

otorrinolaringologistas e cirurgiões-dentistas devem observar e avaliar casos de anquiloglossia, 

intervir em casos de necessidade. (PROCOPIO, COSTA e LIA, 2017). A anquiloglossia é uma 

alteração congênita designada por um freio lingual curto, um  tecido que não sofreu rompimento 

no desenvolvimento embrionário, restringindo os movimentos da ponta da língua (POMINI, 

BORDIN, et al., 2018). 

Inúmeros são os que fatores interferem na amamentação podendo levar o desmame 

precoce como problemas relacionados a produção láctea, estilo de vida, fatores psicossociais, 

dor ao amamentar dificuldades, pega incorreta da mama (CARREIRO, FRANCISCO, et al., 

2018). O odontólogo deve avaliar sinais de cansaço, no ato da sucção, tempo de mamada, peso 

da criança em casos de fissuras orofaciais deve se tentar estimular aleitamento natural ou a 

ingesta de leite ordenhado, orientar a mãe a não desistir pois o bebê aos poucos vai se adaptando 

a sugar o seio. Em casos que este não consiga sugar orientar a mãe a colocar o filho o seio para 

ocorrer estimulo da produção de leite e ocorrer maior vínculo entre mãe e filho (SIGNOR, 

2019). 
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A irregularidade na cronologia de erupção dentaria do bebê provoca preocupações nos 

pais do bebê e profissionais da área de saúde, tendo em vista que dentes natais e neonatais, 

manifestam acentuada mobilidade, podendo ser engolido criança ou causar traumas no mamilo 

da mãe,  e ulcerações no ventre da língua do recém-nascido, dificultando o aleitamento. (DINIZ, 

GONDIM, et al., 2008). A formação dos dentes decíduos se iniciam no sexto mês de vida intra 

uterina, porem algumas crianças podem nascer com dentes conhecidos como dentes natais, ou 

neonatais que surgem na cavidade oral da criança até um mês de vida, estes dentes podem 

causar problemas como a presença da doença de Riga- Fede (TRICHES, MONDARDO, et al., 

2018). O trauma constante da língua nos dentes durante a amamentação podem formar uma 

ulcera na superfície ventral da língua e atrapalhar na alimentação da criança, conhecida como 

doença de Riga-Fede (SILVA, FREITAS, et al., 2017). 

Alguns hábitos de sucção podem trazer alterações morfológicas na face da criança 

dependendo da frequência, intensidade e duração alterações funcionais como respiração bucal, 

deglutição atípica estes hábitos de sucção são classificados em sucção não nutritiva que são o  

uso de chupetas e sucção digital, sucção nutritiva que é a sucção do seio materno, sucção da 

mamadeira (GISFREDE, KIMURA, et al., 2016).  

A respiração bucal é um transtorno comum na infância onde a respiração realizada 

somente pela boca ou nariz e boca (LIMA, MARTINS, et al., 2019). A respiração bucal pode 

provocar alterações na postura corporal, e na qualidade de vida da criança. A deglutição atípica 

está relacionada com a respiração bucal, pois à mandíbula localiza-se mais abaixo e os dentes 

não contactam, podendo ter uma sobre erupção dos dentes posteriores, fazendo com que  a 

mandíbula rode para baixo e para trás, abrindo a mordida anteriormente, aumentando o overjet e 

a altura facial. (SOUSA, PAÇO e PINHO, 2017). 
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3. METODOLOGIA  

 

Este trabalho se caracteriza como revisão de literatura de caráter descritiva- exploratória 

com aplicação sobre o trabalho do cirurgião dentista no banco de leite humano, para realização 

desta revisão bibliográfica foram percorridas as seguintes etapas: elaboração da questão de 

pesquisa, definição do objetivo, determinação dos critérios de inclusão das publicações, 

definição das informações a serem coletadas dos estudos selecionados, análise do nível de 

evidência e interpretação dos resultados da revisão. 

Como forma de direcionamento para a revisão, foi utilizada a seguinte questão 

norteadora: Qual a atribuição do cirurgião dentista no banco de leite humano, benefícios da 

amamentação no crescimento craniofacial?  

Foram utilizados como base para este estudo 60 artigos científicos destes foram 

selecionados 41 foram selecionados para referenciar este estudo.  Na busca sobre o tema, foram 

utilizados os bancos de dados online Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google 

acadêmico e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). 

Como critérios de inclusão: foram pesquisados artigos disponíveis nas bases de dados 

citados, e sobre os temas: amamentação, banco de leite humano, leite materno e hábitos de 

sucção como critérios de exclusão: foram utilizados  artigos que não abordassem sobre o tema 

da  amamentação, banco de leite humano, leite materno e hábitos de sucção demais temas que 

se enquadrasse no critério de inclusão.  

Foram utilizados os descritores controlados em ciências da saúde (DeCS): aleitamento 

materno, banco de leite humano, leite materno.   
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4. DISCUSSÃO  

A importância do aleitamento materno e seus benefícios para o bom desenvolvimento 

físico e emocional do bebê e da mãe, e a relevância da participação do cirurgião dentista durante 

a amamentação com também a importância do banco de leite humano para crianças que não 

podem ser amamentadas pela mãe. 

Segundo (PASSOS, KROLL, et al., 2020) o  aleitamento materno  possui nutrientes 

essenciais para o crescimento e desenvolvimento adequado, da flora intestinal, contribui para o 

funcionamento do sistema cardiopulmonar, intensifica os níveis de inteligência, aumenta 

vínculo emocional mãe-bebê, previne doenças infectocontagiosas, intolerância alimentar e 

alergias, minimiza o risco de as infecções respiratórias agudas e reduz a desnutrição mesmo 

entre aqueles com menores condições socioeconômicas. 

Tal fato pode ser explicado pelo seu grande valor nutricional segundo (MULLER, 

SOUZA, et al., 2019) o leite humano é um alimento natural essencial  para saúde de todos os 

recém-nascidos, oportunizando seu desenvolvimento e crescimento saudável. Sendo então 

importante os Bancos de Leite Humano pois estes fornecem leite humano pasteurizado para 

bebês que por meio de comprovação clínica, não tenham acesso ao aleitamento materno, como 

prematuros, RN de baixo peso ou hospitalizadas em Unidades de Tratamento Intensivo 

Neonatal. 

O leite humano é um alimento natural que contem todos nutrientes essenciais para o 

recém-nascido conforme (COUTINHO, MACIEL, et al., 2019) o leite humano apresenta uma 

composição nutricional balanceada, um alimento completo para as crianças nos seis primeiros 

meses de vida. O leite humano e um alimento rico em proteínas, lipídeos, carboidratos, 

vitaminas, minerais, substâncias imunológicas.  

Conforme (RODRIGUERO, ICHISATO, et al., 2019) o  leite humano pasteurizado e 

uma fonte de nutrição alternativa em que o leite materno esteja ausente, sendo principais 

necessitados  os  recém-nascido pré termo. Sendo em sua grande parte o leite obtido através de 

doação de mães saudáveis que tenham volume excedente, sendo este posteriormente, 

processado e armazenado nos bancos de leite humano. Para garantir a segurança do consumo 

do leite doado este e submetido a um processo de qualidade que visa diminuição do crescimento 

microbiano. 

Diversas campanhas mostram a importância do amamentação atrás do seio 

(GISFREDE, KIMURA, et al., 2016) diz é importante que  criança receba o aleitamento por  

meio sucção do seio materno, pois dessa forma esta  criança tem maior probabilidade de ser um 
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respirador predominantemente nasal ao longo da vida, diz que a partir do aleitamento  de forma 

exclusiva até os seis meses de vida e complementar até os dois anos conforme A Organização 

Mundial de Saúde. 

Inúmeros são os benefícios que a crianças recebe ao ser amamentada por meio do leite 

humano segundo (VARRONE e PINTO, 2017) com a amamentação o bebê ordenha o leite, 

deglute e respira simultaneamente favorecendo o desenvolvimento da correto das estruturas da 

face e o correto desenvolvimento da respiração nasal, deglutição, dentição e fala. 

Sabendo da importância da amamentação inúmeros são as dificuldades que a mãe pode 

encontrar sendo a participação de um profissional do cirurgião dentista importante neste ato, 

conforme (SOUZA, GIUGLIANI, et al., 2015) cabe ao profissional de saúde ter conhecimento  

do aleitamento materno no âmbito sociocultural e familiar, e auxiliar a mãe/bebê. Sendo 

necessário que o profissional da saúde procure maneiras diferentes para interagir com a 

população orientando as sobre a importância do aleitamento materno estando sempre atento e 

informado para assistir de forma eficaz, solidária, integral e contextualizada, respeitando a 

história de vida de cada mãe ajudando ela a superar seus medos, dificuldades e insegurança. 

Para que uma criança consiga extrair o leite do seio deve apresentar boa coordenação  

da língua e um vedamento labial (FUJINAGA, CHAVES, et al., 2017)  funções de sucção e 

deglutição dependem do correto funcionamento da língua para que o  recém-nascido  consiga 

extrair o leite do seio este deve manifestar uma boa coordenação dos reflexos orais, vedamento 

labial e movimentação  labial adequado, o estiramento da língua importante para a extração do 

leite dos ductos mamilares assim como os movimentos de extrusão e protusão mandibular, estes 

representam forma significativa  o sucesso da amamentação.  

A amamentação deve ser um ato agradável e confortável para mãe e bebê segundo  

(CHEMIN, STADLER, et al., 2018). Para uma mamada de forma confortável deve haver uma 

boa pega, para que esta esteja correta a boca do bebê deve abocanhar todo o mamilo maior parte 

de aréola é visível acima, e não abaixo , o lábio inferior deve esta virado para fora e o queixo 

do bebê apoiado sobre a mama. 

Conforme a literatura o aleitamento proporciona inúmeros benefícios para mãe e filho  

(ROCHA, LOLLI, et al., 2018) diz  que o aleitamento materno proporciona a involução genital 

no período pós-parto, menores chance de câncer de mama, ovário e útero, diminui gastos com 

formulas e com tratamentos para possíveis doenças. Através do aleitamento o bebê tem um 

crescimento e desenvolvimento correto da face, fonação, respiração e deglutição além de 

diminuir a morbidade e mortalidade infantil. 
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O recém-nascido deve ter sua cavidade oral logo após o nascimento tal fato pode ser 

afirmado por (PROCOPIO, COSTA e LIA, 2017) onde diz  a cavidade bucal deve ser 

examinada ao nascimento do bebê, todos os profissionais, como médicos, cirurgiões-dentistas, 

otorrinolaringologistas fonoaudiólogos, enfermeiros, e estar atentos à intercorrências  realizar 

um correto diagnóstico e inter quando necessário.  

 o aleitamento materno e a melhor fonte de nutrição além de fortalecer os músculos da 

face, tal afirmação e confirmada quando (LUIZ, 2017) diz o aleitamento materno e deve ser 

ofertado de forma exclusiva até os seis meses e complementar até dois anos ou mais, sendo 

importante para crianças com fissura lábio palatina que além dos benefícios do aleitamento 

materno ocorre auxilia no crescimento facial e fortalecimento da musculatura oral tendo em 

vista que serão realizados cirurgias reparadoras. Mesmo não tendo sucesso na amamentação 

exclusiva a mãe deve oferecer o peito frequentemente, para se obter maior vínculo entre mãe e 

filho. Se a mamada for inviável ou insuficiente a mãe deve ser orientada a realizar ordenha 

manual e o oferecer o leite materno na mamadeira.  

Inúmeros problemas podem levar ao desmame precoce sendo muitas vezes necessário 

intervenção de um odontopediatra como nos casos de dentes natais e neonatais que podem 

causar desconforto na mãe além de causar ulceras na língua do bebe segundo (PALMEIRA, 

CARVALHO, et al., 2017) O cirurgião dentista tem  papel importe  quando se trata de recém-

nascido, que pode apresentar dente natal ou neonatal, dente natal é aquele que o recém-nato já 

nasce com ele e o neonatal é aquele que erupciona nos primeiros trinta dias após o nascimento 

esses  dentes pode gerar alguns desconfortos, sejam eles em forma de úlcera no seio da mãe ou 

úlcera na língua do recém-nascido levando ao aparecimento da úlcera de Riga-Fede, sendo 

necessária intervenção do cirurgião dentista evitando possível desmame precoce.  

A amamentação exerce papel importante ação para um crescimento e desenvolvimento 

saudável do recém-nascido conforme (OLIVEIRA, JÚNIOR, et al., 2016) Crianças que não 

foram amamentadas de forma exclusiva ou que fizeram uso de mamadeiras tem maiores 

chances de desenvolver hábitos orais nocivos. Estes hábitos de sucção podem prejudicar o 

desenvolvimento normal do sistema estomatognático, provocado pela desordem entre forças 

musculares externas e internas, como a pressão do dedo durante a sucção ou a interposição da 

chupeta. Estes hábitos podem levar a uma má oclusão, prejudicar o crescimento do sistema 

estomatognático e o desenvolvimento motor-oral, respiração e as habilidades orais. 

Além do aleitamento materno estimular o crescimento da face da criança este exerce 

importante relação com a respiração, sendo que crianças amamentadas no seio tem menores 

chances de ser um respirador bucal (FERREIRA, 2018) diz, através do aleitamento materno, 
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ocorre estimulo do crescimento anteroposterior da mandíbula, intensifica o circuito fisiológico 

da respiração nasal, um melhor relacionamento entre os roletes gengivais e o desenvolvimento  

padrão de respiração nasal e deglutição normais, ambos com vedação labial e postura adequada 

da cabeça, e ao desenvolvimento equilibrado de músculos, mandíbula e articulações 

temporomandibulares.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com este estudo foi possível observar a grande importância do profissional cirurgião 

dentista mediante ao incentivo e promoção ao aleitamento exclusivo até os seis primeiros meses 

de vida orientando, apoiando e retirando possíveis duvidas das nutrizes e familiares durante 

todo o processo da amamentação. 

 Através do incentivo ao aleitamento materno muitos bebes são beneficiados por este 

ato, sendo este sempre que possível ofertado pela mãe através do contato pele a pele, sabendo 

que este ato nem sempre e possível muitas mães podem contar com o apoio dos bancos de leite 

humano, sendo importante que esta mulheres busquem incentivar outras mães em que tenham 

excedentes de leite realizar a doação para assim outras crianças como a sua possa usufruir dos 

benefícios do leite humano. 

Entretanto no que diz respeito ao crescimento e desenvolvimento do sistema 

estomatognático, o aleitamento materno além de fortalecer a musculatura esquelética da face à 

criança tem menores riscos de desenvolver má oclusão, assim como possui menores chances de 

ser um respirador bucal pois esta ao sugar o seio materno esta degluti e respira simultaneamente 

desenvolvendo um vedamento labial correto. 

Contudo o cirurgião dentista deve informar e orientar os pais sobre a importância de se 

evitar hábitos orais deletérios e os prejuízos destes no desenvolvimento da face da criança. 

Como uso de chupetas ou sucção digital, que podem levar a uma interposição de língua, más 

oclusões, problemas na fala. 
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